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    INTRODUÇÃO




    O tradutor-intérprete de língua de sinais (TILS) é o profissional que, segundo Quadros (2004), além de sua qualificação, deve conhecer a língua de sinais e a língua oficial do país onde atua. Desse modo, no âmbito nacional, mais especificamente no Brasil, o TILS deve dominar a Libras e a língua portuguesa em uso no Brasil.




    Para além dessas, esse profissional também pode ter conhecimento e fluência em outras línguas, como o inglês, o espanhol e a Língua Americana de Sinais (ASL), de modo a participar, com êxito, de eventos nacionais e internacionais. Esse êxito requer, do TILS, a qualificação para atuar como tal, ou seja, ele tem de conhecer os mais variados “processos, modelos, estratégias e técnicas de tradução e interpretação” (QUADROS, 2004, p. 28).




    Tais requisitos sugerem que a formação do TILS não se dá, especificamente, pelo conhecimento da língua de sinais, como determina a lei 12.319/2010 (BRASIL, 2010). As expectativas de trabalho desse profissional pela sociedade hodierna exigem uma formação multidisciplinar, pois a sua atuação é demandada em diferentes contextos, conjunturas ímpares da sociedade.




    A qualidade da formação multidisciplinar é mais acentuadamente agenciada e representativa quando o TILS atua no contexto escolar, em instituições responsáveis pela formação do cidadão brasileiro. A partir dessas considerações, é possível observar o quanto são importantes e significativos a formação e o trabalho social e político do tradutor-intérprete de língua de sinais.




    Embora o foco deste estudo seja no tradutor-intérprete educacional (IE), é importante fazermos uma reflexão mais ampla de sua atuação, de forma a situar o TILS, no contexto mais geral, em diferentes esferas da sociedade, haja vista o fato de esses profissionais serem cada vez mais requeridos e necessários.




    Trataremos a princípio, do tradutor-intérprete de língua de sinais, com o propósito de conciliar, de maneira prática e necessária, a língua portuguesa e a Libras em um mesmo ambiente, a fim de obter uma perspectiva mais ampla acerca de sua atuação.




    O tradutor-intérprete educacional (IE) é aquele profissional que atua nos estabelecimentos de ensino. O seu papel, tendo em vista os objetivos educacionais, é dispor de formas de comunicação entendíveis para que o aluno surdo consiga êxito no processo educativo-pedagógico, e intermediar as práticas comunicativas entre esse mesmo aluno usuário da Libras e professores e colegas de classe, usuários da língua portuguesa.




    Para que essa mediação se faça exitosa, políticas públicas inclusivas têm promovido avanços necessários, como a criação de leis e oportunidades, que têm chegado às escolas públicas brasileiras, provocado tanto melhorias ao desenvolvimento intelectual, quanto a socialização dos surdos através da inclusão do IE, em salas de aulas.




    Essas políticas estão em consonância com outras argumentações de uma cultura multilinguística na escola. O aprendizado de uma língua estrangeira (LE), por exemplo, é assegurado em sua matriz curricular pela LDB nº 5.692/71 (BRASIL, 1971). Nos contextos em que as pessoas surdas são ensinadas, compete ao IE garantir o acesso destas às informações apresentadas pelos professores de LE, em sala de aula.




    Entretanto, para que isso ocorra, o IE deve trazer consigo uma formação mais fundamentada, que envolva as disciplinas que fazem parte das matrizes curriculares e das instituições de ensino, de acordo com cada ciclo educacional, em que os discentes surdos estão inseridos, incluindo, desse modo, uma formação na LE que for objeto de aprendizagem nas salas de aula em que o profissional atua.




    Todavia, basta fazer uma rápida observação no campo de formação dos TILS/IE para verificar que as LE não fazem parte do processo formativo desses profissionais. Essa afirmativa se fundamenta nas experiências do autor desta dissertação, como profissional da área.




    As possibilidades de lidar com línguas sempre foi algo que despertou minha atenção enquanto professor e enquanto curioso da área de linguagem, pois sempre busquei apreender um novo idioma ou perceber algo novo nos idiomas já aprendidos. Essa busca se ramificava quer sejam pelas particularidades linguísticas que cada língua estudada despertava, quer seja pela dinâmica cultural que cada língua carrega consigo e me levavam a refletir sobre seu funcionamento.




    A motivação inicial para esta pesquisa foi uma inquietação percebida no âmbito da sala de aula, enquanto professor de língua inglesa e de Libras, da Secretaria de Estado da Educação – Piauí (SEDUC-PI). Diante da grande responsabilidade da escola na formação da cidadania, e levando em conta a minha atuação enquanto educador escolar, vi a necessidade e a urgência de aprender e de me especializar em Libras, de modo a realizar o meu trabalho docente com competência.




    Este despertar surgiu com a frequente procura por curso de língua inglesa, por alunos surdos no Centro de Línguas e Cultura Padre Raimundo Jose Airemoraes, escola da rede pública do estado do Piauí, onde sou lotado desde 2006. Os alunos com deficiência auditiva buscavam essa escola para apreender outro idioma, porém era muito comum a evasão logo nas primeiras aulas do curso, pois não havia profissionais com conhecimento e prática em Libras que estivessem aptos a amparar e estimular esses discentes a prosseguir no curso.




    Instigado pelo desejo de fazer meu trabalho cada vez melhor, percebi que trabalhar com Libras para surdos e ouvintes no mesmo ambiente escolar requeria uma série de requisitos do profissional, tais como: formação especializada, conhecimento linguístico variado, controle emocional e resistência física. Essa inquietação fez com que eu buscasse formas de melhorar minhas práticas no exercício da docência. Inicialmente, eu ministrava aulas de Inglês apenas para alunos ouvintes, depois de um certo tempo, alguns alunos surdos passaram a frequentar as aulas.




    Nessa época, eu já havia concluído alguns níveis dos cursos de formação técnica em Libras e iniciado o curso de formação de tradutor e intérprete, no Centro de Capacitação de Profissionais da Educação e de Atendimento às Pessoas Surdas – CAS. Logo em seguida, iniciei uma pós-graduação em Libras, pela Universidade Federal do Piauí (UFPI), tendo, como Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), uma pesquisa em instituições de ensino onde alunos surdos compunham o corpo discente nas turmas de Inglês das escolas participantes da pesquisa. A experiência com alunos surdos em sala de aula e os cursos que realizei na área me auxiliaram a ter novas visões da educação de surdos e do trabalho do TILS/IE.




    A princípio, o foco de interesse da pesquisa de TCC se voltada somente para o professor de língua inglesa e sua interação com os alunos surdos durante as aulas de Inglês. Porém, durante as observações nas aulas ministradas, novamente me chamou a atenção a atuação do tradutor e intérprete de Libras que fazia a mediação entre o professor e os alunos surdos, durante as aulas de língua inglesa, uma vez que ele não interagia com aqueles alunos, quando o professor se expressava em inglês. Essa postura acabava deixando o entendimento dos alunos surdos por conta dos slides apresentados pelo professor. Em outros momentos, quando a classe perguntava algo ao intérprete, este, por não saber do conteúdo, questionava o professor para que pudesse minimizar a dúvida daquele estudante e, assim, se reportava ao aluno.




    Com os resultados daquela pesquisa, conclui que a ausência do intérprete em sala ou a participação deste de forma não tão presente, na disciplina de Língua Inglesa e nas demais disciplinas, fazia com que o aluno surdo se limitasse, apenas, a copiar, ao passo que ignorava a importância da disciplina para o seu desenvolvimento.




    Porém, após a conclusão da pesquisa de especialização, eu também observei que, para os alunos surdos, o acesso à língua inglesa precisa de outros suportes, além da figura TILS, enquanto profissional de Libras. Nas salas de aulas de língua inglesa observadas, o momento da tradução para com aqueles estudantes específicos acontecia apenas através do par linguístico Português e Libras, ficando a língua inglesa negligenciada.




    O não uso da língua inglesa em sala pelo tradutor-intérprete de língua de sinais pode afetar diretamente o aprendizado dos estudantes em foco, pois acreditamos que deixar que os alunos surdo experienciem este aprendizado sem uma orientação específica pode gerar não apenas um sentimento de segregação entre a comunidade surda e a comunidade ouvinte, visto que esses alunos convivem no mesmo ambiente escolar, mas, principalmente, promover perdas quanto ao desenvolvimento intelectual desses alunos, pois ele vai se limitar ao que está sendo apresentado ou no quadro ou no slide, sem oportunidade de aprofundamento em aspectos cognitivos, como a leitura e a interpretação de textos em língua inglesa.




    Neste trabalho, definimos o termo “estratégia” como o conjunto de planos, métodos, meios e estratagemas trabalhados pelo IE durante a sua interação com o aluno surdo em sala de aula, com o propósito de atingir objetivos preestabelecidos. Esse termo, que foi inicialmente empregado na arte militar, tem sido difundido, atualmente, nas mais diversas áreas de estudos (MONTEIRO, 2018). Na área do ensino de línguas, por exemplo, o termo estratégia é definido “no sentido de estudar, selecionar, organizar e propor as melhores ferramentas facilitadoras para que os estudantes se apropriem do conhecimento” (ANASTASIOU; ALVES, 2007, p. 102).




    Nesse sentido, para que o aluno surdo tenha acesso ao ambiente escolar e a todos os manifestos inerentes a essa instituição, há a necessidade de uma melhoria nas estratégias linguísticas, tecnológicas e metodológicas desenvolvidas no universo da sala de aula, mais especificamente pelo IE (LACERDA, 2017, p. 35; SANTOS, 2020, p. 74)




    Ao nos reportarmos às estratégias desenvolvidas pelo IE em sala de aula de língua inglesa, admitimos que, juntamente com a competência tradutória (CT) (ALBIR, 2005), essas estratégias são facilitadoras do sucesso do TILS/IE na concretização de seus objetivos em sala de aula e na interação com o aluno surdo. Essa posição também é compartilhada por Pagano, Magalhães e Alves (2019), quando nos ensinam que CT pode ser definida como todos aqueles conhecimentos, habilidades e estratégias que o tradutor bem-sucedido possui e que conduzem a um exercício adequado da tarefa tradutória.




    Dizemos competência porque ela lida com práticas que vão além do conhecimento linguístico, uma vez que pode ser desenvolvida, ainda, através de subcompetências tradutórias. Algumas delas foram implementadas e propostas pelo Grupo PACTE (2000/2003). O Grupo PACTE, um acrônimo de “Processo de Aquisição da Competência Tradutória e Avaliação”, foi criado em 1997 por pesquisadores da Universidade Autônoma de Barcelona, em Catalunha na Espanha, e tem como líder a pesquisadora Amparo Hurtado Albir (PACTE, 2000/2003). O objetivo desse grupo é investigar como os tradutores em formação aprendem a traduzir para aperfeiçoar os programas de formação, os critérios pedagógicos e os métodos de avaliação. Visto que nossa proposta foi verificar as estratégias adotadas pelo IE em suas práticas tradutórias, pudemos identificar algumas das competências apresentadas pelo grupo apontado.




    Desse modo, utilizamos a proposta do PACTE para nos guiar na verificação dos resultados obtidos com os instrumentos empregados em nossa pesquisa, os dois questionários e a observação de aula, aplicados aos IE. Com o primeiro questionário, constituído por perguntas fechadas e abertas, buscamos traçar o perfil do TILS/IE pretendido neste estudo. O TILS, dessarte, responderam a questionamentos que, em consonância com nossos objetivos, contemplaram informações sobre a formação inicial, a pós-graduação, as possíveis qualificações profissionais, o domínio quanto à prática tradutória, as habilidades e o nível de proficiência quanto ao uso da língua inglesa, bem como sobre as atuações em sala de aula. Para o envio do questionário ao destinatário, foi utilizado o formulário Google.




    O segundo questionário versa sobre as habilidades e competências tradutórias desenvolvidas pelos TILS/IE em sala de aula, no acompanhamento e aprimoramento do plano de aula aplicado nas aulas de Inglês, no conhecimento e prática com ferramentas tecnológicas e digitais como meios de melhorar o aprendizado dos discentes com surdez. O procedimento utilizado para realização desta etapa da pesquisa e aplicação do questionário foi o mesmo do primeiro questionário, ou seja, através de formulário Google enviado para os sujeitos.




    Nossa pesquisa filia-se à linha de pesquisa: Estudos da linguagem, descrição e ensino, do Mestrado Acadêmico da UESPI. Por se tratar, fundamentalmente, de tradução e interpretação em língua de sinais, na ótica do TILS, este estudo está situado na perspectiva da Linguística Aplicada e no campo dos Estudos da Tradução (ET), estudos esses que também se situam, mais especificamente, no emergente campo dos Estudos de Tradução e Interpretação em Línguas de Sinais (ETILS), filiando-se de forma estreita aos ET e aos Estudos da Interpretação (EI).




    Dito isso e diante dos objetivos que nos motivaram a desenvolver este estudo e de possíveis lacunas que acreditamos minimizar nos ETILS, ao longo de nossa pesquisa, surgiram os seguintes questionamentos os quais buscamos apresentar respostas:




    1) O que é tradução e interpretação na concepção do intérprete de Libras participante da pesquisa?




    2) Qual a formação desses intérpretes quanto à interpretação em contexto educacional e quanto ao conhecimento da língua inglesa?




    3) Quais estratégias são aplicadas pelo TILS/IE para mediar sua tradução e interpretação durante as aulas de língua inglesa (L2)?




    4) Quais as relações entre as visões de tradução e de interpretação dos participantes, sua formação na área e seu conhecimento de língua inglesa na utilização de estratégias tradutórias?




    Este estudo está organizado em quatro seções. Na primeira seção, que respeita a esta introdução, há uma contextualização da pesquisa e os motivos pelos quais buscamos desenvolvê-la. Além disso, constam a justificativa, os objetivos gerais e específicos e as perguntas norteadoras do estudo.




    Na segunda seção, apresentamos a fundamentação teórica embasadora da pesquisa, a partir de um breve apanhado do contexto histórico dos estudos sobre a tradução, contemplado a priori nas línguas orais. Ainda nessa seção, tratamos dos estudos sobre a tradução e interpretação, das teorias dos estudos da tradução e interpretação, bem como da tradução e a língua de sinais. Abordamos, ainda, as estratégias que permeiam os estudos da tradução e interpretação, da CT e suas subcompetências, da língua de sinais e do TILS/IE, focalizando, para além disso, o IE, salientando a sua formação e as suas esferas de atuação.




    Na terceira seção, constam os aspectos metodológicos empregados no desenvolvimento deste estudo, na qual tratamos sobre a especificidade da pesquisa, os critérios para seleção dos sujeitos da pesquisa e dos instrumentos aplicados. Abordamos, também, o contexto da pesquisa e dos participantes. Ademais, apresentamos a metodologia utilizada para coleta dos dados, bem como para a análise dos dados.




    A quarta seção é dedicada às considerações finais, ou seja, discorreremos sobre os resultados alcançados com os estudos realizados e apontamos sugestões de pesquisas futuras, como forma de aprofundamento desta pesquisa.


  




  

    1 REFERENTES HISTÓRICOS E OS ESTUDOS DA TRADUÇÃO





    1.1 Tradução e interpretação no Brasil: o início





    A prática tradutória reporta a períodos remotos da história da humanidade, passando pela Idade Média e chegando até os dias atuais. Algumas dessas primeiras referências são encontradas na bíblia, na qual podemos ver, por exemplo, o mito da Torre de Babel, o que tem motivado pesquisadores a teorizar acerca da origem da prática tradutória como uma atividade secular (WYLER, 2003; MILTON, 2010; OUSTINOFF, 2011).




    Para autores como Barbosa (2004), Milton (2010) e Oustinoff (2011) esse mito é um dos fundadores da tradução, pois, daquele momento em diante, as pessoas falariam línguas diferentes; e, para que houvesse a comunicação entre as línguas de origens distintas, seria necessário aprender línguas estrangeiras ou contar com mediação do intérprete/tradutor.




    Segundo Oustinoff (2011), a tradução está presente, ainda, em outros momentos, como no século IV, quando a bíblia foi traduzida por São Jerônimo, a pedido do Papa Damásio I. A “vulgata”, como ficou conhecida, foi a tradução da bíblia do grego para o latim, e foi o texto usado até o concílio Vaticano, II em 1962. Nessa época, vigorava a ideia de que a tradução dos grandes livros para outras línguas deveria ser literal, para que seus ensinamentos fossem perpassados de geração em geração. Na idade média, caso o tradutor, ao fazer a tradução dos livros sagrados, alterasse o sentido do texto original, poderia ser levado à morte, seja na fogueira, seja na forca, tal como aconteceu com o humanista Étienne Dolet, em 1546, na praça Maubert, em Paris (OUSTINOFF, 2011).




    Dolet foi um dos primeiros escritores a estabelecer uma teoria da tradução. Ele não admitia a tradução de palavra por palavra, ou seja, a tradução literal. Em suas práticas tradutórias, ele defendia tanto a tradução pelo sentido, levando em conta o contexto, quanto a liberdade do tradutor para fazer o seu trabalho. Por essa razão, Dolet foi considerado herege ao traduzir do grego para o francês uma passagem do diálogo socrático, levando ao entendimento do clero que a alma seria mortal.




    Entretanto, diferente da visão adotada para a tradução das sagradas escrituras, a prática da tradução era algo que dividia opiniões no meio literário. Do final do século XVIII até início do século XIX, enquanto uma parte dos escritores e estudiosos consideravam o ato de traduzir divino, esclarecedor e essencial para os diferentes âmbitos sociais, para outros escritores, o tradutor seria como um traidor, isto é, alguém desajustado quanto ao ato de traduzir, que seria sempre uma subversão do texto original. Em relação a essa visão, existia o seguinte trocadilho italiano: “traduttore-traditore”, que significava “tradutor-traidor” (MILTON, 2010; OUSTINOFF, 2011).
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